
		
			[image: 9786525143613_capa.jpg]
		

	
		
			Gildete da S. Amorim Mendes Francisco

			(Organizadora)

		

		
			Libras: linguística, educação, ciência e saúde

			Coleção Educação Inclusiva e Formação Continuada – Volume 1

		

		
			Editora CRV

			Curitiba – Brasil

			2023

		

	
		
			Conselho Editorial:

			Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)

			Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)

			Anselmo Alencar Colares (UFOPA)

			Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)

			Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)

			Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)

			Carmen Tereza Velanga (UNIR)

			Celso Conti (UFSCar)

			Cesar Gerónimo Tello (Univer. Nacional Três de Febrero – Argentina)

			Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)

			Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)

			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

			Élsio José Corá (UFFS)

			Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)

			Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)

			Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)

			Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)

			Jailson Alves dos Santos (UFRJ)

			João Adalberto Campato Junior (UNESP)

			Josania Portela (UFPI)

			Leonel Severo Rocha (UNISINOS)

			Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)

			Lourdes Helena da Silva (UFV)

			Luciano Rodrigues Costa (UFV)

			Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)

			Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)

			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)

			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

			Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)

			Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)

			Rodrigo Pratte-Santos (UFES)

			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

			Simone Rodrigues Pinto (UNB)

			Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)

			Sydione Santos (UEPG)

			Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)

			Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)

		

	
		
			Comitê Científico:

			Afonso Cláudio Figueiredo (UFRJ)

			Andre Acastro Egg (UNESPAR)

			Andrea Aparecida Cavinato (USP)

			Atilio Butturi (UFSC)

			Carlos Antônio Magalhães Guedelha (UFAM)

			Daniel de Mello Ferraz (UFES)

			Deneval Siqueira de Azevedo Filho (Fairfield University, FU, Estados Unidos)

			Jane Borges (UFSCAR)

			Janina Moquillaza Sanchez (UNICHRISTUS)

			João Carlos de Souza Ribeiro (UFAC)

			Joezer de Souza Mendonça (PUC-PR)

			José Davison (IFPE)

			José Nunes Fernandes (UNIRIO)

			Luís Rodolfo Cabral (IFMA)

			Patrícia Araújo Vieira (UFC)

			Rafael Mario Iorio Filho (ESTÁCIO/RJ)

			Renata Fonseca Lima da Fonte (UNICAP)

			Sebastião Marques Cardoso (UERN)

			Simone Tiemi Hashiguti (UFU)

			Valdecy de Oliveira Pontes (UFC)

			Vanise Gomes de Medeiros (UFF)

			Zenaide Dias Teixeira (UEG)

		

		
			Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.

		

	
		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			Catalogação na fonte

			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506

		

	
		
			Copyright © da Editora CRV Ltda.

			Editor-chefe: Railson Moura

			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV

			Arte de Capa: Freepik

			Extensionistas: Amanda Marques Silva, Beatriz Barroso, Caroline Pacheco Kifer, Dayana Cardoso Costa, Nicole Santos Mannarino, Victor Hugo Ferraz

			Colaboradores: Tatiane Militão de Sá, Mariana da Cunha Teixeira de Souza

			Intérpretes de Libras: Alaim César Júnior, Franklande Caetano Pereira, Lívia Gomes, Luana Costa, Sofia Anjos

			Ilustrador: Victor Hugo Gomes Ferraz

			Revisão: Os Autores

		

		
			F797

			Francisco, Gildete da S. Amorim Mendes.

			Libras: linguística, educação, ciência e saúde / Gildete da S. Amorim Mendes Francisco (organizadora) – Curitiba : CRV, 2023. 

			110 p. (Coleção Educação Inclusiva e Formação Continuada – Volume 1)

			Bibliografia

			ISBN Coleção Digital 978-65-251-4357-6

			ISBN Coleção Físico 978-65-251-4359-0

			ISBN Volume Digital 978-65-251-4361-3

			ISBN Volume Físico 978-65-251-4360-6

			DOI 10.24824/978652514360.6

			1. Linguagem e línguas 2.  Libras – Língua Brasileira de Sinais 3. Ciências – saúde 4. Educação bilíngue 5. Bilinguismo 6. Língua de sinais I. Título II. Série.

			CDU 81’221.24(81) 	CDD 376.33

			Índice para catálogo sistemático 

			1. Libras – Língua Brasileira de Sinais –  376.33

		

		
			2023

			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004

			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV

			Todos os direitos desta edição reservados pela: Editora CRV

			Tel.: (41) 3039-6418 – E-mail: sac@editoracrv.com.br

			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br

		

	
		
			Sumário

			PREFÁCIO

			Claudio Tinoco Mesquita

			AÇÕES E PRODUÇÕES NA UNIVERSIDADE E EXTRAMUROS DURANTE A PANDEMIA: relato de experiência de acadêmicas do Projeto de Extensão Libras em Saúde

			Amanda Marques Silva

			Beatriz Barroso Milão

			Dayana Cardoso Costa

			Nicole Martins Santos Mannarino

			Gildete da S. Amorim Mendes Francisco

			TERMINOLOGIA NA ÁREA DA SAÚDE E A IMPORTÂNCIA DA CRIAÇÃO DO SINAL-TERMO DA ÁREA DE TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA

			Renata Rodrigues de Oliveira Garcia

			LEIS, POLÍTICAS EDUCACIONAIS E DICIONÁRIOS: o que isso tem ajudado (ou não) a educação bilíngue de surdos no Brasil?

			Joyce Cristina Souza

			Gladis Maria de Barcellos Almeida

			A IMPORTÂNCIA DO CARÁTER CONCEITUAL PARA A CRIAÇÃO DE SINAIS-TERMO DA ESTRUTURA FRASAL DA LÍNGUA PORTUGUESA

			Falk Soares Ramos Moreira

			Índice remissivo

			SOBRE OS AUTORES

		

	
		
			PREFÁCIO

			É com grande satisfação que apresento este livro intitulado “LIBRAS: linguística, educação, ciência e saúde”, organizado pela Professora Gildete da S. Amorim Mendes Francisco. A língua brasileira de sinais (LIBRAS) é reconhecida como uma das línguas oficiais do Brasil desde 2002, através da Lei 10.436. No entanto, ainda há muito desconhecimento acerca desta língua e da comunidade surda que a utiliza como principal meio de comunicação.

			Este livro foi elaborado com o objetivo de abordar diversos aspectos relacionados à LIBRAS, com destaque para ações e produções do Projeto de Extensão Libras em Saúde durante a Pandemia de COVID-19. Os capítulos foram escritos por renomados pesquisadores e profissionais atuantes nas áreas abordadas, trazendo uma abordagem multidisciplinar sobre a temática.

			Ao longo dos capítulos, o leitor terá acesso à terminologia de LIBRAS na área da saúde, a lei e políticas de saúde na área, e à importância do caráter conceitual para a criação de sinais-termo da estrutura frasal da língua portuguesa. 

			As barreiras linguísticas são um grande desafio para as pessoas surdas quando precisam se comunicar com profissionais de saúde. A comunicação é fundamental para que os profissionais de saúde possam compreender as queixas e sintomas do paciente, assim como fornecer orientações sobre tratamentos e procedimentos. No entanto, quando os profissionais de saúde e o paciente não compartilham a mesma língua, a comunicação pode ser bastante difícil e até mesmo ineficaz.

			Uma das principais barreiras enfrentadas pelas pessoas surdas é a falta de acesso à LIBRAS, que é a sua língua materna. Muitos médicos e profissionais de saúde não conhecem a língua de sinais e não sabem como se comunicar com pacientes surdos, o que pode levar a uma falta de compreensão mútua e à impossibilidade de o paciente expressar suas necessidades e preocupações.

			Outra barreira enfrentada é a falta de intérpretes de Libras capacitados em língua de sinais nas instituições de saúde. É importante que os hospitais e clínicas disponibilizem profissionais Bilíngues em língua de sinais para garantir que o paciente surdo possa se comunicar com o médico de forma clara e eficaz. No entanto, muitas vezes não há intérpretes disponíveis, o que pode levar a um atendimento insatisfatório e até mesmo perigoso para a saúde do paciente.

			Recentemente, em editorial publicado com Profa. Dra. Gildete Amorim (Francisco GSAM, Mesquita CT. Access to Health Services Among Deaf People: An Issue of Inclusion and Linguistic Rights. Int. J. Cardiovasc. Sci. 2023;36:e20220196), pudemos expor os efeitos das barreiras de linguagem sobre a saúde cardiovascular das pessoas surdas. A falta de acesso a informações sobre saúde por parte das pessoas surdas; as dificuldades em acessar serviços de saúde e obter exames e tratamentos adequados; estresse crônico causado pela comunicação limitada com pessoas ouvintes; a falta de acesso a atividades físicas pois muitas destas atividades são realizadas em ambientes em que a comunicação é baseada na fala, o que torna difícil para as pessoas surdas participarem; todos estes fatores têm contribuído para um aumento na incidência de doenças cardiovasculares na população surda. São consequências terríveis da privação do acesso e das barreiras de linguagem. 

			A falta de conscientização por parte dos profissionais de saúde sobre as necessidades e direitos das pessoas surdas tem sido considerada uma barreira significativa para a comunicação eficaz. Só este motivo já seria o suficiente para brindarmos uma publicação como esta, entretanto, como acima exposto, são vários os motivos que justificam a iniciativa da produção deste livro.

			Esperamos que este livro possa contribuir para uma maior valorização da LIBRAS e da comunidade surda, assim como para a ampliação do conhecimento acerca desta língua e suas aplicações em diferentes áreas, incluindo a área da Saúde. 

			Prof. Claudio Tinoco Mesquita

			Professor Associado da Faculdade de Medicina da Universidade Federal Fluminense

			Pesquisador de Produtividade do CNPq

		

	
		
			AÇÕES E PRODUÇÕES NA UNIVERSIDADE E EXTRAMUROS DURANTE A PANDEMIA: relato de experiência de acadêmicas do Projeto de Extensão Libras em Saúde

			Amanda Marques Silva

			Beatriz Barroso Milão

			Dayana Cardoso Costa

			Nicole Martins Santos Mannarino

			Gildete da S. Amorim Mendes Francisco

			1. Introdução

			O artigo 207 da Constituição Federal de 1988 estabelece a chamada indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: “As universidades gozam, na forma da lei, de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial e obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”.

			De acordo com o artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), as universidades têm por finalidade pôr em prática o tripé Ensino, Pesquisa e Extensão:

			Ensino: “II – formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua;”

			Pesquisa: “III – incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive;”

			Extensão: “VII – promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição.”

			Segundo Souza e Zeneratti (2018, p. 19), espera-se que a Extensão demonstre ter um papel preponderante na formação dos acadêmicos e que, mesmo com muitas dificuldades, este seja um dos caminhos para a capacitação de professores. A extensão universitária é a ponte entre comunidade e academia, emergindo como oportunidade de promover visibilidade para as questões acerca da surdez, tanto em âmbitos educativos e conceituais, como em âmbitos culturais.

			A promoção da saúde visa produzir saúde individual e coletiva, por meio da construção de ações que possibilitem responder às necessidades sociais em saúde para a melhoria da qualidade de vida (BRASIL, 2014). Em contrapartida, percebe-se que a obrigatoriedade de promover saúde não é diretamente só governamental. Por isso, a universidade possui importante papel em relação a isso, já que deve possuir ações de ensino, pesquisa e extensão.

			Tendo isso em vista, o Projeto de Extensão Libras em Saúde: um estudo de sinonímia é uma ação de Extensão desenvolvida pela Pró-reitora de Extensão (Proex) da Universidade Federal Fluminense (UFF), por meio do Núcleo de Estudos em Diversidade e Inclusão dos Surdos (Nuedis), e tem como objetivo principal despertar o interesse e a produção de materiais bilíngues para a população surda a fim de obter qualidade do acesso à saúde por parte das pessoas com surdez – surdos sinalizadores e pessoas com deficiência auditiva e, consequentemente, promover um atendimento humanizado a esses pacientes.

			As ações estão em desenvolvimento desde 2016 e têm a participação de graduandos de cursos da área da saúde da UFF: Enfermagem, Medicina e Odontologia. O projeto conta com suporte docente do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas da UFF, além de colaboradores externos de outras universidades.

			Este artigo tem como objetivo compartilhar as experiências e ações desenvolvidas no Projeto durante o período de maio de 2020 a janeiro de 2023 e incentivar a criação de mais projetos e materiais que corroborem a inclusão social da pessoa surda, pelas universidades.

			2. Desenvolvimento com fundamentação teórica

			A Língua Brasileira de Sinais (Libras) foi reconhecida como a língua oficial dos surdos por meio da Lei Federal 10.436, de 24 de abril de 2002 (Lei de Libras) e foi regulada por meio do Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005. O Art. 1º da Lei Federal define então a Libras como a “forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual motora, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil” (ALVES; FRASSETTO, 2015).

			A importância da Libras se deve à necessidade de incorporação da língua para que sejam estabelecidas condições propícias à expansão das relações interpessoais, que fundamentam o funcionamento das esferas cognitiva e afetiva, e constituem a construção da subjetividade do surdo (UZAN; OLIVEIRA; LEON, 2008).

			A Cultura Surda vai além da Libras e engloba diversos outros fatores presentes na Lei de Libras, pois por meio dela o surdo compreende o mundo de modo a modificá-lo e torná-lo acessível a toda a comunidade (OLIVEIRA; CAMPELLO, 2019).

			Conforme instituída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), por meio da Lei 13.146, de 6 de julho de 2015, estabeleceu-se o termo acessibilidade como:

			Possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida (BRASIL, 2015).

			Para tanto, o Decreto 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que regulamenta as Leis 10.048/2000 e 10.098/2000, garante prioridade de atendimento a pessoas com deficiência e estabelece normas básicas e critérios para que haja a promoção da acessibilidade para portadores de deficiência ou de mobilidade reduzida, respectivamente (BRASIL, 2004). Enquanto no Decreto 5.626/2005 instituiu-se a inclusão da Libras como disciplina curricular, sendo estabelecida como uma disciplina obrigatória na formação de professores e fonoaudiólogos e como uma disciplina optativa para os demais cursos de nível superior e de ensino profissional (BRASIL, 2005).

			Visto isso, a não obrigatoriedade da Libras nos cursos de formação de profissionais da saúde e a não sistematização do ensino por parte do Decreto 5.626/2005 fazem com que não haja uma organização de como deve ser oferecido o processo de ensino-aprendizagem, causando um déficit de conhecimento devido à baixa carga horária e ao foco do conteúdo ensinado, não possibilitando, assim, a fluência do futuro profissional de saúde em Libras e prejudicando futuros atendimentos aos pacientes surdos (MAZZU-NASCIMENTO et al., 2020).

			Quanto à garantia do direito à saúde, estabeleceu-se que o Sistema Único de Saúde (SUS) e as demais empresas com concessão ou permissão de serviços públicos de assistência à saúde devem criar programas e estratégias para a assistência da pessoa surda (BRASIL, 2002). Entretanto, nota-se que os surdos e deficientes auditivos se deparam com um atendimento precário e, consequentemente, diferente do estabelecido pelos princípios do SUS. Como exemplo disso, tem-se o estudo realizado por Pires e Almeida (2016), o qual diz que 100% dos pacientes surdos se sentem indignados pela falta de comunicação e de interesse dos profissionais.

			Os surdos sofrem com a falta de intérpretes nos distintos lugares quando se direcionam em busca de um atendimento de rotina ou uma emergência de saúde, tais como maternidades, emergências hospitalares, farmácias e postos de clínicas da família. Além de muitas das vezes não serem assistidos de forma integral no local de atendimento à saúde, pela necessidade de um intérprete de língua de sinais para seus auxílios na comunicação, essa dificuldade se estende quando é necessário realizar compras subsequentes para o tratamento, em uma simples atividade do cotidiano como a ida a farmácias a fim de comprar medicações (CARDOSO et al., 2006).

			O Decreto 5.626/2005 ainda regulamenta: “IX – atendimento às pessoas surdas ou com deficiência auditiva na rede de serviços do SUS e das empresas que detêm concessão ou permissão de serviços públicos de assistência à saúde, por profissionais capacitados para o uso de Libras ou para sua tradução e interpretação”; e “X – apoio à capacitação e formação de profissionais da rede de serviços do SUS para o uso de Libras e sua tradução e interpretação” (BRASIL, 2005).

			Visa-se despertar nos profissionais e acadêmicos dos cursos de licenciaturas e saúde o interesse para um atendimento de qualidade às pessoas com surdez, por meio do conhecimento da realidade do atendimento à comunidade surda permeando pelas suas peculiaridades e desafios. Também das demais pessoas com deficiência auditiva, fomentando, assim, ações de humanização do atendimento clínico às pessoas com surdez por meio da difusão e da promoção da acessibilidade em língua de sinais.

			3. Método

			Trata-se de um estudo descritivo e qualitativo em forma de relato de experiência que abrange reflexão acerca da realidade virtual, com uso de tecnologias e desenvolvimento de material instrucional para estudantes da área da saúde, profissionais da saúde e surdos, realizado no município de Niterói-RJ por meio do Projeto de Extensão Libras em Saúde, no período de maio de 2020 a janeiro de 2023. O público-alvo foram estudantes da área da saúde, surdos e profissionais da saúde.

			Este relato descreve as ações desenvolvidas, que foram: ministração de aulas do Curso de Extensão Libras em Saúde, que passou a ser remoto no período pandêmico, com média de 35 alunos; realização do Fórum de Libras, Linguística, Educação, Ciência e Saúde, com palestras mensais através do YouTube; II Encontro de Libras em Saúde, realizado durante uma semana em agosto de 2021 através do YouTube; criação da Liga Acadêmica de Libras em Saúde da Universidade Federal Fluminense (LALS-UFF), inserida no Projeto de Extensão Libras em Saúde, que conta com alunos dos cursos de Odontologia, Medicina e Enfermagem da UFF e do perfil @librasemsaúde_uff no Instagram, cujo principal objetivo é ampliar a acessibilidade por meio das redes sociais, um meio mais utilizado para a divulgação de conteúdos de rápido acesso, utilizado também para a divulgação das oportunidades de cursos e eventos ministrados. Criação do Manual Bilíngue de Saúde Bucal em Odontopediatria, por alunas da Faculdade de Odontologia da UFF sob a orientação da professora-adjunta do departamento de Odontopediatria Mônica Pestana Gomes, e Gildete da Silva Amorim Mendes Francisco. Além da publicação do artigo Covid-19: Materiais produzidos em Libras durante a pandemia, com DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i9.17699. Está também em construção material impresso do Glossário sobre Biossegurança.

			4. Resultados e discussão

			O Curso de Extensão Libras em Saúde é gratuito e tem como público-alvo alunos dos cursos de: enfermagem, medicina, psicologia, odontologia, farmácia, biomedicina, ciências biológicas, nutrição, incluindo profissionais da Fundação Municipal de Saúde (FMS) de Niterói, devido à parceria com a UFF, proporcionando trocas de experiências e aprendizado entre profissionais e acadêmicos. O curso tem carga horária mínima de 40 horas e máxima de 60 horas, distribuídas em encontros semanais com 2 horas de duração, com duração total de 4 módulos. Durante a pandemia, foi necessário readaptar o formato das aulas para dar continuidade ao curso, de maio de 2020 a dezembro de 2021, as aulas passaram a ser ministradas online, via Google Meet. Alguns obstáculos surgiram, como problemas de conectividade e necessidade de readaptação às tecnologias, desta forma, os encontros eram gravados para que os alunos pudessem assistir em outro momento, além do auxílio da monitora. Por outro lado, o ensino remoto permitiu que alunos de outras cidades e estados tivessem a oportunidade de participar.

			Relato de uma das alunas do curso:

			Olá, meu nome é D.N., sou enfermeira, e quando atuava no Médico de Família de Niterói, em 2019, tive a oportunidade de fazer o curso de Libras em Saúde. Achei super didático, a professora foi excelente e esse curso acrescentou muito na minha vivência profissional, pois aprendi a entender um pouco a língua dos sinais, a datilologia e a configuração de mãos, e o usuário percebia que estava me esforçando então eu acabava virando referência dentro de todas as unidades pelas quais passei após o curso, tanto para eles quanto para os outros profissionais, que já me procuravam, e foi muito gratificante ter esse reconhecimento. Vi o quanto é necessário ter alguém nas instituições para melhor atendê-los. É importante reforçar que precisamos “treinar” todos os dias, senão a gente esquece e perde essa prática.
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